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Introdução/Objetivo:
A Lontra longicaudis, também denominada lontra neotropical, possui hábito semi-aquático ocorrendo desde
o México até o norte da Argentina, em habitats como florestas, matas ciliares, lagos, rios e regiões
litorâneas associadas a lagoas costeiras. A lontra neotropical é um predador de topo com papel
fundamental na regulação das comunidades, podendo atuar como bioindicador ambiental.
O objetivo do estudo é avaliar a distribuição espaço temporal, a caracterização de vestígios e análise da
composição alimentar da Lontra longicaudis no Reservatório da Hidroelétrica de Ourinhos, Rio
Paranapanema, São Paulo.

Metodologia:
Foram realizados monitoramentos em outubro de 2009, janeiro, abril e julho de 2010 para coleta de fezes. A
localização dos vestígios foi feita por GPS e a análise da utilização do hábitat e da distribuição espacial e
temporal foi realizada através do coeficiente de atividade (CA= número vestígios/km rio percorrido).

Resultados e Discussão:
O índice CA encontrado foi de 1,83 (outubro/2009), 1,12 (janeiro/2010), 1,65 (abril/2010) e 2,70 (julho/2010).
Em outubro, janeiro, abril e julho foram encontradas 10, 7, 12 e 17 tocas, respectivamente. Verificou-se um
aumento de locais de descanso em abril (2010). A dieta alimentar foi constituída por peixes com 91,4%
(outubro/2009), 100% (janeiro/2010), 85% (abril/2010) e 75% (julho/2010). O filo artrópoda foi superior a
20% nos meses estudos em 2009/2010. Os outros item (mamíferos e aves) foram inferiores a 6% e não foi
encontrado restos de répteis e anfíbios.

Conclusão:
A distribuição da lontra no reservatório durante os meses de coleta demonstrou um agrupamento e
sobreposição das ocorrências, podendo indicar um padrão de territorialismo. Além disso, pode-se observar
no mês de julho um aumento no índice CA podendo indicar maior atividade para ocupação de novas áreas
ou aumento no número de indivíduos. O aumento de vestígios pode ser devido à estabilidade da margem
do reservatório, que perpetua nos locais onde as lontras fazem suas tocas e defecam. Já em janeiro/2010 a
variação do nível do reservatório e as chuvas colaboraram para a diminuição dos pontos de uso de lontras.
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Figura 1- Freqüência de ocorrência de vestígio de lontra no reservatório de Ourinhos em outubro de 2009,
janeiro e abril de 2010.

Figura 2- Percentagem de ocorrência dos itens alimentares da lontra no reservatório da hidroelétrica de
Ourinhos nas saídas de outubro/2009, janeiro/2010 e abril/2010.


